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Neste período do ano propício à reflexão, de buscarmos um novo ponto de partida para a evolução pessoal e profissional, 
também temos a oportunidade de renovar as esperanças, em comunhão com familiares e amigos, celebrando o 

nascimento de Jesus e saudando o ano novo. Que este momento de festas e de confraternização nos aproxime mais das 
pessoas e dos bons valores, pois só assim poderemos trilhar os caminhos da paz e da prosperidade.

Bom Natal e um feliz ano novo a todos!

Caminhos de paz e prosperidade

Selo criado pela Agopa para apoiar o 
Programa de Incentivo ao Uso do Algodão

É mais confortável!
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É cada vez mais acentuada a 
tendência do agronegócio de 
investir em tecnologia, em 

trabalhar com pesquisas e dados 
avançados para nortear as nossas 
práticas cotidianas. Desde há muito 
tempo que não somos exclusivamente 
dependentes das condições climáticas 
e do solo. Esta realidade não é 
diferente na cotonicultura em Goiás, 
que tem avançado em larga escala nos 
últimos anos.

Sabemos que, juntamente com a 
evolução do nosso segmento, vários 
problemas estão nos afetando. Tudo 
isso requer muita atenção dos produ-
tores. Esses avanços e essas dificulda-
des, certamente, estarão presentes na 
pauta dos debates do Dia do Algodão 
2016, que vai acontecer na Fazenda 
Sadia, em Goiatuba (GO), quando tere-
mos oportunidade de avaliar e deba-
ter os melhores caminhos que vamos 
percorrer. 

A realização desse tradicional 
evento é especialmente importante 
porque proporciona o encontro de pro-
dutores e a troca de novas experiên-
cias, no intuito de sempre melhorar o 
futuro da cultura do algodão em Goiás 
e no Brasil, de modo que possamos 
avançar para alcançar a plena susten-
tabilidade no nosso setor.

Temos a expectativa de superar 
essa crise que está nos afetando bas-
tante. Acho que a nossa única saída é 
produzir em quantidade e com qua-
lidade. Para isso, esperamos colher 
uma boa safra. Somos um dos maiores 
players no mundo, junto com os Esta-

dos Unidos, China, Austrália e outros. 
Se melhorarmos nosso produto, com 
certeza, seremos mais competitivos 
no mercado. 

Apesar de termos experiência na 
cultura, ainda precisamos melhorar 
em diversos pontos. Mas onde, exa-
tamente? Temos que nos aprofundar 
nessa discussão. O Dia do Algodão 
2016 é uma oportunidade para ajudar 
a eliminar as debilidades e alcançar o 
êxito. Isso é muito importante porque 
participamos de um segmento extre-
mamente dinâmico, que requer mui-
tos investimentos. Não podemos, de 
forma nenhuma, ficar parados, aguar-
dando, passivamente, as coisas acon-
tecerem.  

O preço internacional do algodão 
está muito baixo. É certo que isso é 
muito ruim para o setor. Sem dúvida 
é um grande desafio. O que fazer para 
superá-lo? O caminho, aparentemente 
simples, é procurar baixar os custos e 
elevar a produção. Não existe fórmula 
mágica. Mas como, exatamente, pode-
mos alcançar esses desafios?

Outra dificuldade que enfrentamos 
diz respeito ao seguro agrícola brasi-
leiro, que é muito ruim. Ele não nos 
atende e ainda custa caro. Uma boa 
parte desse recurso, entre 5% a 7%, 
ainda é pago pelos produtores. A ver-
dade é que, atualmente, não estamos 
tendo nenhum subsídio no custeio da 
lavoura. Estamos contratando finan-
ciamentos a taxas de mercado, o que 
nos impõe ainda mais dificuldades no 
cenário da produção de algodão. 

Diante de todas essas questões 

e desafios, estamos analisando, com 
muito critério, qual será o tema central 
do Dia do Algodão 2016. Com certeza, 
novas questões vão surgir até o even-
to, mas juntamente com a diretoria da 
Agopa, vamos definir qual será essa 
temática. Entre os assuntos que se-
rão discutidos estão, com certeza, os 
que foram abordados no nosso último 
workshop, tais como o controle do bi-
cudo do algodoeiro, dos nematoides e, 
ainda, a comercialização da safra e a 
qualidade do algodão. Assim, conta-
mos com a participação de todos os 
produtores. Até lá!

Boas festas e um próspero 2016!

Foto: Agopa
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EVENTO

Agopa e Fundação Goiás lançam Programa 
de Controle do Bicudo e Projeto Patógenos
INICIATIVAS VÃO AJUDAR PRODUTORES GOIANOS DE ALGODÃO A ADOTAR 
AS MELHORES  PRÁTICAS DE CONTROLE DE PRAGAS E A REDUZIR CUSTOS

Presidente da Agopa, Luiz Renato Zapparoli, durante a abertura do evento

Davi Laboissiére, à esquerda, apresenta a nova equipe do Programa de Controle do Bicudo

A Associação Goiana dos Produto-
res de Algodão (Agopa) e a Fun-
dação de Apoio à Pesquisa e De-

senvolvimento Agropecuário de Goiás 
(Fundação Goiás) lançaram oficialmen-
te o novo Programa de Monitoramento 
e Controle Populacional do Bicudo do 
Algodoeiro em Goiás e do Projeto de Mo-
nitoramento da Ocorrência de Nematoi-
des, Murcha de Fusarium e Mofo Branco 
em Algodoeiro no Estado de Goiás.

Participaram do evento, realizado 
em Goiânia, no dia 27 de novembro, co-
tonicultores, engenheiros agrônomos,  
técnicos e consultores. O tema de aber-
tura foi a apresentação do Programa de 
Controle do Bicudo do Algodoeiro, com 
ênfase na nova metodologia operacio-
nal do projeto a campo; inclusão de 
novas ferramentas de trabalho e apre-
sentação da nova equipe do  Programa 
de  Monitoramento do Bicudo em Goiás, 
entre  outros assuntos. Em seguida, o 
pesquisador fitopatologista Rafael Gal-
bieri,  do Instituto Mato-Grossense do 
Algodão (IMAmt), fez  a apresentação 
geral do Projeto Patógenos.

O presidente da Associação Goiana 
dos Produtores de Algodão (Agopa), Luiz 
Renato Zapparoli, destacou a importân-
cia dos dois trabalhos para a cotonicul-
tura em Goiás.  Na sua opinião, “os resul-
tados que poderão ser alcançados são 
ambiciosos”. A expectativa em relação 
ao novo Programa de Controle do Bicu-
do do Algodoeiro, segundo Zapparoli, é 
que a nova abordagem deverá permitir 
redução de custos na produção de algo-
dão, melhorando a  rentabilidade do pro-
dutor. Em relação ao Projeto de Monito-
ramento da Ocorrência de Nematoides, 
Luiz Renato o considera especialmente 
importante porque poderá proporcionar 
mais informações sobre essa praga si-
lenciosa e praticamente  invisível. “Nós, 
e mesmos os pesquisadores, sabemos 
muito pouco sobre essa praga. As infor-
mações são muito difusas. Precisamos 
de mais dados e torná-los mais concen-

trados, para que possamos  prover algu-
mas ações, e, até, quando for o caso, re-
cusar alguns manejos que estão sendo 
preconizados em detrimento de outros. 
Assim, saberemos o que está nos espe-
rando e como devemos agir para enfren-
tar esse problema.”

NOVA EQUIPE
O gerente-executivo da Fundação 

Goiás, Davi  Laboissiére Egidio  Garcia, 
informou que o  trabalho da nova equi-
pe do  Programa de  Controle do Bicudo 
começou há três meses.  “A expectativa 
é muito grande, pois se trata de uma 
equipe muito acostumada ao trabalho 
de levantamento no campo. São técni-
cos que trabalhavam em fazendas de al-
godão realizando esses levantamentos.”

NOVO SOFTWARE
Davi  Laboissiére destacou ainda a 

importância de uma nova ferramenta de 
trabalho que será utilizada, um software 
específico que permite o armazenamen-
to e organização das informações sobre 
a infestação e o controle do bicudo do 
algodoeiro. Ele vai facilitar a interpre-
tação de dados,  bem como contribuir 
para a tomada de decisão sobre o que 
fazer e avaliar o que já foi feito. “Ao mes-
mo tempo, temos tudo o que é feito de 
uma forma geograficamente posiciona-
da, o que possibilita fazer um  combate 
muito mais efetivo, identificar quais as 
regiões e os talhões que realmente  re-
presentam problemas  e, a partir disso,  
apontar onde, exatamente, o produtor 
deve atuar na propriedade.”

Foto: Agopa
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Especialista apresenta Novo Programa 
de Controle e Monitoramento do Bicudo

ENTREVISTA

Wanderley Oishi, consultor técnico 
do Novo Programa de Monitora-
mento e Controle Populacional 

do Bicudo em Goiás, explica  em entre-
vista exclusiva as estratégias previstas. 
Destacando os papéis que cabem aos 
produtores e à Fundação Goiás e discorre 
sobre a importância de dar toda a atenção 
a essa praga que ameaça a sustentabili-
dade da cotonicultura brasileira.

O que o Novo Programa de 
Monitoramento e Controle Populacional 
do Bicudo traz de diferente em relação 
ao anterior?

O diferencial desse programa é que 
ele procura fazer um trabalho em equipe, 
colocando os produtores, as consultorias, 
técnicos das propriedades, Agopa e Fun-
dação Goiás a se unirem para comba-
ter o bicudo. O controle do bicudo só vai 
ser efetivo se nós estivermos juntos, ou 
seja, todos os participantes responsáveis 
por esse projeto, cada um com as suas 
responsabilidades. Acho que isso que é 
importante: definir responsabilidades e 
executá-las de um modo muito bem feito.

Nesse projeto, as responsabilidades 
do produtor e da Fundação Goiás estão 
bem definidas. Focamos em todas as de-
mandas e pontos que nós vimos que es-
tavam falhos no projeto anterior. Vamos 
avaliar a eficácia desses trabalhos que são 
feitos e, no final, faremos uma premiação 
para os melhores manejos adotados nas 
propriedades. As metas de trabalho são 
claras, tangíveis e monitoradas periodica-
mente em todo o ciclo.

Há alguma nova metodologia que 
está sendo trabalhada em função da 
experiência anterior?

Sim. Nesse projeto a Fundação está 
assumindo papéis na execução de muitas 
operações no campo. Os nossos monitores 
têm a responsabilidade de fazer o acom-
panhamento das leituras das armadilhas, 
monitoramento da infestação da praga em 
toda as propriedades que plantam o algo-
dão. Os nossos profissionais têm condição 
de saber realmente em que situação está 
o manejo da praga e propor  soluções para 
ajudar o produtor na tomada de decisões.

E quais dicas você daria ao produtor 
para que esse trabalho seja efetivo? 

É preciso ser primeiramente metó-
dico na execução das operações de ava-
liação da praga e de controle. Não existe 
segredo no controle do bicudo.  O foco, 
então, passa a  ser o correto tempo da 
execução das operações, as aplicações 
de inseticidas, o monitoramento, saber  
onde o bicudo está, o momento em que 
ele está entrando na lavoura, o momento 
que ele está saindo da borda e entranha-
do no interior do talhão, o momento que 
ele está se estabelecendo na lavoura e 
a eficácia das aplicações. Esse trabalho 
já foi iniciado pelos monitores do Proje-
to Bicudo, com o acompanhamento das 
operações de final de safra como o acom-
panhamento da destruição mecânica de 
soqueiras, colocação de tubos matabicu-
dos e aplicações de herbicidas e insetici-
das. As novas áreas   onde será plantado 
o algodão já foram monitoradas e estão 
todas armadilhadas. Os monitores do 
Projeto Bicudo estão visitando quinze-
nalmente as propriedades, monitorando 
as operações que estão sendo executa-
das para o controle da praga.

Essa atenção precisa continuar durante 
todo o ciclo da cultura?

Sim, o bicudo é uma praga oportu-
nista que, através de erros ou atrasos 
nas operações, consegue se estabelecer 
na cultura.  Isto necessita uma atenção 

constante dos monitores das proprieda-
des, com monitoramento a cada 3 dias 
das lavouras para ver a evolução da pra-
ga e a eficácia dos inseticidas utilizados. 

Os defensivos disponíveis no mercado 
são eficientes?

Nós temos produtos eficientes. As 
opções não são muitas, mas nós temos 
perdido muita eficácia em algumas clas-
ses de produtos. Essa é uma questão que 
a Fundação está pesquisando e definin-
do quais são os melhores defensivos e 
doses adequadas. Também é muito im-
portante que se faça uma correta calibra-
gem dos pulverizadores. Recentemente, 
a  Agopa e a Fundação Goiás organiza-
ram um curso de tecnologia de aplicação 
e de capacitação dos profissionais que 
estão diretamente ligados a essa opera-
ção. 

O senhor acredita que o controle 
biológico do bicudo possa ser uma 
estratégia eficaz para amenizar o 
problema?

Por enquanto não existe nada promis-
sor que indique esse caminho.  O controle 
químico e o manejo continuam sendo as 
soluções. Nós temos uma situação muito 
crítica hoje no campo que é a questão de 
destruição de soqueiras e manejo de plan-
tas voluntárias.  Se nós tivéssemos um 
período sem a presença de plantas que 
são hospedeiras de pragas, nós consegui-
ríamos fazer um melhor controle e uma 
redução mais significativa dos prejuízos 
causados por esta praga.

Como a pesquisa pode ajudar o produtor 
a obter melhores resultados com a 
cultura do algodão?

Eu acho que é atendendo as deman-
das e necessidade dos  produtores. Na 
questão de manejo e destruição de so-
queira, por exemplo, nós temos visto que, 
com o lançamento de tecnologias trans-
gênicas de algodão, com resistência a her-
bicida, o controle de soqueiras tem ficado 
mais difícil.  Por isso estamos pesquisan-
do formas de melhorar essa performance 
e o manejo de plantas voluntárias de al-
godão nas culturas de soja, milho e feijão. 

Foto: Agopa

Wanderley Oishi explica estratégias
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ENTREVISTA

Pesquisador do IMAmt explica como 
será realizado o Projeto Patógenos

O que está acontecendo no solo onde 
estão estabelecidas as lavouras de 
algodão em Goiás? Quais nema-

toides e fungos estão presentes e qual 
impacto eles causam à produção? Essas 
são algumas das questões a serem res-
pondidas com a realização do Projeto Pa-
tógenos, sob responsabilidade de Rafael 
Galbieri, pesquisador do IMAmt.

Em que consiste o Projeto Patógenos?
A questão fitossanitária no algodão 

é um grande problema na produção em 
clima tropical. Com esse projeto, quere-
mos demonstrar o que está acontecendo 
no solo. É um trabalho que vem de um 
exemplo do Estado do Mato Grosso e que 
já está sendo executado há três anos.  
Queremos extrapolar esse projeto com 
algumas peculiaridades aqui, em Goiás, 
aumentar algumas atividades e dimi-
nuir outras. Enfim, ajustar para o Esta-
do de Goiás para tentar ver o que está 
acontecendo no solo, seja problemas 
relacionados a nematoides ou a fungos 
de solo, como o Fusarium, o mofo Branco 
e outros.  Muitas vezes o produtor está 
perdendo e não sabe porquê. 

Há fatores correlacionados à presença 
de nematoides que podem interferir na 
produtividade?

 O projeto também tem esse objetivo 
de mostrar ao produtor o que está acon-
tecendo na sua área. Não é só focar no 
nematoide, mas também em outros fa-
tores que podem interferir. Às vezes, por 
exemplo, temos uma determinada popu-
lação de nematoides que, num solo sem 
compactação, não representa problema. 
Mas essa mesma população, num solo 
compactado e com problema de fertilida-
de, causa um dano muito maior. A ideia é 
mostrar isso para o produtor.

Qual providência o produtor deve tomar 
para detectar a presença do nematoide 
em sua propriedades? 

Hoje, são três as espécies principais. 
Dependendo da espécie, vai ter uma cul-
tura que você pode plantar para rotacio-
nar. Uma cultura ou um cultivar que seja 
mais tolerante. O primeiro passo, então, 

é saber qual a espécie do nematoide. Sa-
bendo isso, você tem a possibilidade de 
realizar o manejo daquela área, a exemplo 
da cultivar a ser plantada, o tratamento de 
semente a ser utilizado, a rotação ou não 
de cultura. Eu acho que é esse o grande 
gargalo da produção. Hoje, nós forçamos 
uma produção de safra e safrinha e se as 
duas culturas forem suscetíveis àquela 
espécie de nematoide que está na área o 
problema tende a se potencializar. O pri-
meiro ponto, então, é saber com que espé-
cie nós estamos lidando.

Quais são as culturas mais adequadas 
para fazer a rotação?

A braquiária é uma cultura interes-
sante para duas espécies principais de 
nematoides e até para o mofo branco, 
associada ao controle biológico.  As cul-
turas de folhas estreitas e gramíneas são 
interessantes numa área de Rotylenchu-
lus (reniformis), assim como o milho, o 
sorgo e a braquiária. No caso do Meloido-
gyne  (incognita), as crotalárias e a bra-
quiária são interessantes.

Hoje, qual é a situação em relação 
ao controle químico e biológico do 
nematoide?

Essa é uma evolução. Estamos tes-
tando isso na condição do Cerrado. O 
controle químico sempre depende do ní-
vel de infestação que se tem e da popu-
lação que está presente. Algumas áreas 
têm benefícios e outras não, em relação 
ao uso de produtos químicos.  Vem au-
mentando muito a utilização do defen-
sivo biológico e, em várias formas, seja 

no sulco de plantio ou numa aplicação 
antes da cultura. Depende do produto e 
da orientação de quem está comerciali-
zando esse produto, mas acho que a ideia 
é associar o biológico e, porque não, o quí-
mico, mas também a resistência dos ma-
teriais. Tudo junto, inclusive o sistema 
que vai ser empregado, vão ser ferramen-
tas para o manejo do nematoide em uma 
determinada área na condição do Cerra-
do, seja ela no Mato Grosso, em Goiás ou 
na Bahia.

Qual a expectativa em relação ao 
desenvolvimento desse projeto em 
Goiás?

 O projeto tem coordenação da Agopa 
e da Fundação Goiás, com o IMAmt au-
xiliando esse projeto, assim como a Em-
brapa, com inúmeros pesquisadores no 
Brasil. A ideia é mostrar para os produto-
res qual é a situação real em relação ao 
nematoide, porque hoje nós podemos fa-
lar que o nematoide é um problema, mas 
quais são os números? Qual é realmente 
o problema que causa o nematoide no 
Estado?

Quando começa o Projeto Patógenos e 
como ele será realizado? 

Ele começa nesta safra e tem uma 
continuação na safra seguinte. Na mes-
ma fazenda em que se faz uma coleta, ele 
passa na safra seguinte e, muitas vezes, 
muda a área. Em 2018, será feita a divul-
gação geral, mas a cada ano é feito um 
relatório e mostrado para os produtores, 
para que se tenha um termômetro e ele 
possa saber o que está acontecendo na 
sua área.

Que avaliação o senhor faz do evento de 
lançamento do Projeto Patógenos?

Ele serviu para mostrar como é o tra-
balho aos produtores para eles abrirem as 
porteiras para que nós possamos olhar o 
problema. Quando se tem um problema, 
não se pode guardá-lo. Dentro de uma as-
sociação, é preciso abrir para divulgar e cor-
relacionar informações, acho que só assim 
ele será resolvido.  Nós, do IMAmt, estamos 
à disposição de Goiás, com o exemplo do 
projeto desenvolvido no Mato Grosso. 

Rafael Galbieri: quais são os números do 
nematoide nas lavouras de Goiás?
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Incidência de pragas e crise econômica:
desafio duplo para os produtores

COTONICULTURA

HAROLDO RODRIGUES, PRESIDENTE EXECUTIVO DO IBA, E MARCELO JONY SWART, COORDENADOR 
DO FIALGO, FALAM SOBRE A IMPORTÂNCIA DAS AÇÕES VOLTADAS PARA  A SANIDADE DAS LAVOURAS

Marcelo Jony Swart, coordenador do Fialgo Haroldo Rodrigues da Cunha, presidente 
executivo do IBA

Fotos: Divulgação

Em momentos de crise, como a que o 
Brasil atravessa atualmente, todas 
as atividades produtivas são impac-

tadas de uma forma ou de outra e com a 
cotonicultura não é diferente. Nesse ce-
nário, os produtores enfrentam dificul-
dades ainda maiores, relacionadas aos 
desafios fitossanitários impostos pela 
agricultura realizada em um país tropi-
cal, penalizada pela  grande incidência 
de pragas e doenças.  Para Haroldo Ro-
drigues da Cunha, presidente executivo 
do Instituto Brasileiro do Algodão (IBA), 
o controle do bicudo do algodoeiro e dos 
nematoides, por exemplo, estão entre os 
problemas mais sérios que tiram a pro-
dutividade do produtor.

Para ele, o fato de a Associação Goia-
na dos Produtores de Algodão (Agopa) 
reestruturar o Programa de Monitora-
mento e Controle do Bicudo e apresen-
tar de maneira clara a metodologia que 
está sendo empregada – como ele vai 
ser feito e a importância do envolvimen-
to dos produtores para que o programa 
funcione – é de fundamental impor-
tância. “Considero uma iniciativa muito 
acertada, assim como o novo projeto em 
relação ao mapeamento de nematoides 
e outros patógenos. O nematoide é uma 
praga que afeta a produtividade de uma 
maneira pouco visível. Como ela está no 
solo, você não vê o que está acontecen-
do e as produtividades começam a cair. 
É preciso conhecê-la e controlá-la me-
lhor para que, aos poucos, possamos ter 
uma redução de custos.”

Haroldo destaca que, em regiões tra-
dicionais de algodão, no interior do Es-
tado de São Paulo ou em Acreúna (GO), 
onde se fazia a monocultura do algodão, 
há muitas áreas que se inviabilizaram 
por conta dessa monocultura, pela alta 
população de nematoides, a ponto de o 
algodão não se desenvolver. “Além dis-
so, é necessário gastar muito com adu-
bação. Hoje temos algumas opções de 
controle químico e biológico, mas aca-
bamos tendo um custo mais alto e uma 
queda de produtividade”. 

Ele acrescenta: “À medida que a ex-
ploração de áreas de algodão ultrapassa 
cinco, dez anos, os nematoides come-
çam a aparecer, tanto que em regiões 
muito novas a produtividade do algodão 
estoura e com o passar dos anos come-
çamos a ver aquela produtividade esta-
cionar ou até  declinar. Hoje, estamos 
conseguindo visualizar melhor esse pro-
blema para tomar as medidas. Não po-
demos ficar só no controle biológico ou 
químico, mas também devemos pensar 
na rotação de culturas”.

Em relação ao bicudo, Haroldo des-
taca que o novo Programa de Monitora-
mento e Controle tem o diferencial de 
trabalhar a consciência do produtor em 
relação às medidas de controle da praga, 
principalmente diante da realidade im-
posta pelos novos eventos de algodão, 
soja e milho, resistentes a herbicida. 
“Temos uma dificuldade muito grande 
de controle da tiguera. Esse é um dos 
fatores novos que vivemos, nos últimos 
3, 4 anos, e que ocasionaram, também, o 
aumento da população da praga. Acho 
que, com a reestruturação do programa, 
e um foco mais aproximado, a equipe vai 
ter uma abordagem um pouco mais for-
te, mais efetiva na fazenda e acho que 
esse é o caminho”.

Para Marcelo Jony Swart, coorde-

nador do Conselho Gestor do Fundo de 
Incentivo à Cultura do Algodão em Goi-
ás (Fialgo), as iniciativas adotadas pela 
Agopa e Fundação Goiás, visando ao 
controle das principais pragas que afe-
tam a cotonicultura, são importantes 
porque ajudam a difundir tecnologias. 
“Estão sendo abordadas as questões 
que são mais problemáticas hoje para 
o produtor: o bicudo do algodoeiro e os 
nematoides. Esse trabalho está gerando 
resultado e ajudando o produtor a en-
tender alguns problemas que, às vezes, 
falta um pouco de conhecimento técni-
co para entender”. 

Marcelo cita outro  desafio para o 
controle do bicudo: “O grande problema 
é que, quanto maior é a janela de plan-
tio, mais dificuldade se tem para contro-
lar a praga. Hoje Goiás está concentran-
do o algodão mais na safrinha e isso vai 
facilitar um pouco o manejo”.

Em relação ao Projeto Patógenos e, 
especialmente, aos nematoides, o coor-
denador do Fialgo  acredita que o traba-
lho proporcionará uma outra visão para o 
produtor, que passará a saber porque está 
produzindo menos. Marcelo ressalta ain-
da  a importância de seguir com rigor as 
orientações de manejo em relação ao ne-
matoide e ao bicudo. “O que está na nossa 
mão, temos que fazer à risca”.


